
CONT A-CORRENTER
A análise da conjuntura econômica na visão e linguagem do sindicalismo classista e dos movimentos sociais

Boletim quinzenal de conjuntura econômica do ILAESE Ano 03, N° 35 - 1o de Fevereiro de 2013

Riqueza e pobreza no campo 
brasileiro do século 21

O Brasil tem a segunda pior concentração de terras do mundo, onde o grande 
proprietário rural domina mais de 70% das terras agricultáveis. Por isso, mais da 
metade da sua população rural, que conta com 30 milhões de pessoas, é composta 

de pobres e miseráveis.

por Nazareno Godeiro

O Complexo Agro-
industrial, forma-
do pela produção 

de insumos e maquinário, 
passando pela produção 
agropecuaria e pela agro-
indústria até as grandes 
redes de supermercado, 
foi o setor mais dinâmico 
da economia brasileira em 
2012.

Nesse ano, represen-
tou 33% do PIB do país, 
gerou 37% dos empregos, 
foi responsável por 42% 
das exportações e garan-

tiu sozinho o superávit da 
balança comercial.

Não há dúvida, é um 
caso de sucesso. Mas não 
de orgulho.

Essa prosperidade 
foi conquistada pelo tripé: 
super-exploração do tra-
balho rural, parasitismo 
do Estado e concentração 
de renda e da terra pelo 
capital estrangeiro.

O Boletim Contra-
corrente desta quinzena 
é fruto de um amplo es-
tudo sobre o agronegócio 

no Brasil, disponível em 
versão completa em nosso 
site (www.ilaese.org.br).

É uma contribuição 
do ILAESE para o en-
contro que se realizou nos 
dias 1, 2 e 3 de fevereiro 
em Assis, SP, reunindo os 
trabalhadores assalariados 
rurais, organizados pela 
FERAESP, uma delega-
ção de sem-terra do estado 
de São Paulo e represen-
tantes da CSP-Conlutas.
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Brasil, o país do novo latifúndio...
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Apenas 1% dos proprietários (47 mil grandes empresas/famílias) domina quase a metade das terras do Brasil.
Do outro lado, 2,4 milhões de camponeses pobres detêm cerca de 2% do território, em propriedades de menos 

de 10 hectares.

Em apenas 02 déca-
das, o campo 
brasileiro pas-

sou por uma das maiores 
transformações de sua 
história: a consolidação 
do agronegócio.

Ela é fruto da união 
dos grandes fazendeiros 
brasileiros com o capital 
financeiro e as grandes 
corporações transnacio-
nais.

Neste período, houve 
mudanças importantes 
na propriedade. O capital 
nacional, que era dono de 
90% dos empreendimen-
tos, tornou-se sócio mi-
noritário nos atuais negó-
cios ou se converteu em 
seus gerentes de luxo.

É a perfeita simbiose 
entre modernização da a-
gricultura e o latifúndio.

Isso se passou com 
grandes nomes da agri-
cultura e do comércio 
brasileiros, como as famí-
lias Biagi, Junqueira e 
Rezende Barbosa, na área 
da cana, ou Abílio Diniz 
na área de supermercados.

Cerca de 30 em-
presas dominam todo o 
Complexo Agroindustrial 
brasileiro (ver tabela), 
desde os insumos, pas-
sando pela produção agro-
pecuária até a comercial-
ização dos produtos.

O faturamento des-
tas empresas, segundo a 
revista Exame Maiores e 
Melhores 2012, foi cerca 
de R$ 267 bilhões em 
2011, 30% do PIB de todo 
o Complexo Agroindus-
trial, que chegou a R$ 942 
bilhões.

Grupos de área total No. de esta-
belecimentos

Em % Área de estabele-
cimentos (hectares)

Em %

Menos de 10 hectares 2.477.071 47,8 7.798.607 2,3
10 a menos de 100 hectares 1.971.577 38,0 62.893.091 19,0
100 a menos de 1.000 hectares 424.906 8,2 112.696.478 34,1
1.000 hectares e mais 46.911 0,9 146.553.218 44,4
Total 5.175.489 100 329.941.393 100

A concentração de terras no Brasil (2006)

Fonte: IBGE, censo 
agropecuário 2006 
(BRASIL 2009, p. 
107)
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Trocando em miúdos, 
de cada 10 propriedades 
rurais no Brasil, uma re-
presenta o agronegócio, 
duas têm uma renda pró-
xima do salário mínimo 
do DIEESE e sete são po-
bres e miseráveis.

Enquanto o Brasil se 
converte num dos prin-
cipais produtores de ali-
mentos do mundo, basea-
do em monoculturas para 
exportação, aumentam as 
dificuldades para milhões 
de pequenos proprietários 
rurais permanecerem no 
campo.
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...e da antiga pobreza no campo

Estima que existam 
cerca de 5 milhões 
de camponeses po-

bres que não têm acesso 
à terra, semiproprietários, 
semiassalariados, semi-
proletários, enfim, uma 
legião de pobres rurais.

A população rural do 
Brasil é de 30 milhões de 
pessoas e mais da metade 
é composta de pobres e 
miseráveis.

A renda média do 
trabalhador rural é de 80% 
do salário mínimo.

A tabela ao lado, 
confeccionada por Eliseu 
Alves  e baseada no Censo 
Agropecuário de 2006, 
mostra que apenas 27 mil 
estabelecimentos (0,6% 

do total) gerou mais de 
50% da renda bruta agrí-
cola: cada família/em-
presa recebeu por volta 
de 862 salários mínimos 
por mês (cerca de R$ 584 
mil mensais em valores 
atuais).

Em posição inter-
mediária, estão os esta-
belecimentos com renda 
bruta de mais de 10 sa-
lários mínimos por mês, 
cerca de 430 mil famílias 
ou empresas.

Estes dois setores 
constituem a base do 
agronegócio brasileiro, 
responsáveis por mais de 
85% de toda a renda bruta.

Na outra ponta, a po-
breza profunda e extensa, 

A população rural do Brasil é de 30 milhões de pessoas e mais da metade é composta de pobres e miseráveis.
A renda média do trabalhador rural é de 80% do salário mínimo.

tão peculiar do campo 
brasileiro.

Em 2006, cada esta-
belecimento/família rece-
beu meio salário mínimo 
ou cerca de R$ 350 por 
mês atualmente.

São quase 3 milhões 
de famílias de campone-
ses que estão na pobreza 
absoluta.

Contando 6 pessoas 
por família, temos um 
contingente estimado de 
18 milhões de pobres no 
campo que constituem 
uma classe de semipro-
letários que, para sobre-
viver, têm que assalariar 
parte da família e comple-
mentar a renda com o Bol-
sa-Família.

Fonte: ALVES, 
Eliseu. Lucrativi-
dade da agricul-
tura. Revista de 
Política Agrícola, 
Ano XXI, 2012, n. 
2, p. 45-63.

Contraste de Renda nos Estabelecimentos Rurais – 2006

Renda mensal
(em salários mínimos)

No. de estabele-
cimentos

(em unidades)

No. de estabeleci-
mentos (em %)

Participação na Renda 
Bruta Total (em %)

0 a 02 2.904.769 66,0 3,2
02 a 10 995.750 22,6 10,0
10 a 200 472.702 10,7 35,4
Mais de 200 27.306 0,6 51,1
Total 4.400.527 100 100,0



sem-terra, considerando  
dados do INCRA para 
2012.

Evidentemente, isso 
significaria um enfrenta-
mento com o latifúndio, 
banqueiros e grandes em-
presários nacionais e mul-
tinacionais.

Significaria uma op-
ção por outro modelo, 
apoiado num plano para 
garantir a soberania ali-
mentar e nacional do país.
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A contrarreforma agrária
dos governos do PT

A consolidação do 
agronegócio, uma 
barreira para a 

Reforma Agrária no país,  
se iniciou com a abertura 
das fronteiras pelo gover-
no Collor e depois leva-
do adiante por Fernando 
Henrique Cardoso.

Porém, não foi o go-
verno FHC que derrotou 
o movimento camponês 
e o projeto de reforma 
agrária.

Surpreendentemente, 
isso se deu sob o governo 
de Lula.

Foi surpreendente 
porque o próprio Lula 
havia declarado na cam-
panha presidencial de 
1998:

“Ganhando as 
eleições, vou levantar as 
dívidas dos usineiros no 
Banco do Brasil e vou de-
sapropriar as terras deles 
para fazer assentamen-
tos.”  (Gazeta Mercantil, 
1º de Setembro de 1998, 

Fonte: BNDES – elaboração ILAESE.

Coordenação Nacional do ILAESE: Cristiano Monteiro, Daniel Romero, Érika Andreassy, Luci Praun, Nando Poeta e Nazareno Go-
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org.br - www.ilaese.org.br. CNPJ 05.844.658/0001-01.  Atividade Principal 91.99-5-00. Contra-corrente é uma publicação quinzenal 
elaborada pelo ILAESE para os sindicatos, oposições sindicais e movimentos sociais. Editor responsável: Daniel Romero. 

EXPEDIENTE

p. A10).
Chegando ao gover-

no, Lula mudou de opinião 
e se juntou a estes mesmos 
usineiros declarando:

“Os usineiros de 
cana, que há dez anos eram 
tidos como se fossem os 
bandidos do agronegócio 
neste país, estão virando 
heróis nacionais e mun-
diais”  (Folha Online - 
20/03/2007)

A contrarreforma 
agrária do PT se deu por 
meio do BNDES.

Até 1990, os desem-
bolsos do BNDES para o 
Agronegócio não chegava 
a R$ 1 bilhão por ano. 

A partir de 1990, 
com o neoliberalismo, os 
desembolsos subiram para 
uma média de R$ 6 bi-
lhões por ano.

Porém, o grande 
salto de financiamento se 
deu sob o governo Lula 
(veja gráfico), com uma 
média de R$ 18,5 bilhões 

de reais ao ano para finan-
ciar o agronegócio, sendo 
boa parte multinacional.

Se, ao contrário, o 
governo optasse por hon-
rar sua promessa de cam-
panha, direcionaria  os 
R$ 136,8 bilhões que fi-
nanciaram o agronegócio 
durante os dois mandatos 
de Lula para realizar uma 
Reforma Agrária no país.

Este valor seria su-
ficiente para assentar 1 
milhão e 700 mil famílias 

O BNDES - um banco público para o agronegócio e para impedir a Reforma Agrária


